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RESUMO 

 
Vale do Douro:  

entre uma imagem publicitada e as suas múltiplas realidades paisagísticas.  

Esta tese pretende apresentar as múltiplas realidades paisagísticas existentes no vale do Douro, 

colocando-as em confronto com a imagem mais comum associada ao marketing turístico. As imagens 

mais divulgadas do Douro são cada vez mais um retrato parcial do lugar que passa a integrar a 

memória do turista. Quando o turista percorre o vale do Douro a realidade revela-se mais diversa, uma 

vez que os principais percursos turísticos são feitos entre Porto e Pinhão enquanto que a maior parte 

das imagens publicitárias são das grandes quintas a nascente de Pinhão. 

Analisamos zonas do Douro onde identificamos semelhanças na relação do terreno com o rio, do 

terreno com as edificações e como é óbvio a presença de vinhas em todas essas zonas. Mas existem 

também momentos de exceção, ou seja, há características únicas e específicas de cada lugar, que lhes 

vão conferindo autenticidade. Nomeadamente as diferenças são a nível da implantação das vinhas, 

quantidade de edificação e tipos de vegetação. Identificam-se também processos que revelam tempos 

e técnicas específicas que contrariam a ideia que ao entrarmos no vale do Douro estamos a recuar no 

tempo.  

A imagem concebida pelo marketing torna a paisagem do Douro algo fixo. Uma imagem com vinhas 

tradicionais de uma fileira por patamar seguindo as curvas de nível, algumas oliveiras nas zonas mais 

altas e provavelmente alguns cestos de uvas a indicar a altura das vindimas. A realidade remete-nos 

para zonas com grandes variações cromáticas ao longo do ano, variadíssimos tipos de vinhas, 

mortórios, zonas de arborização, pomares, etc.  

No final desta investigação procura-se contrapor à paisagem dominante do turismo as outras múltiplas 

realidades paisagísticas existentes. 
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ABSTRACT 

 
Douro Valley: 

between a publicized image and its multiple landscape realities. 

  
This thesis aims to present the multiple landscape realities existing in the Douro valley, 

comparing these results with the most common image associated with tourist marketing. The 

most disclosed images of Douro are evermore a parcial portrait from the place that integrates the 

tourist memories. When a tourist walks through the Douro valley, reality diversifies, because the 

main tourist pathways are between Porto and Pinhão, and most of the publicity images are from 

the great farms upstream Pinhão. 

  

We analyze Douro areas where we identify similarities in the relation between the terrain and the 

river, the terrain and the buildings, and obviously, in the presence of vineyards in all those areas. 

But there are also exceptions, there are unique and specific characteristics for each place, that 

gives it authenticity. The differences are in the implantation of the vineyards, building quantity 

and vegetation types. Processes were identified which unveiled specific times and technics which 

counter the idea that entering Douro is a trip back in time. 

  

The conceived marketing image makes Douro landscape something static. An image with 

traditional vineyards with one row per landing following level curves, some olive trees on the 

highest areas and probably some grape baskets indicating its harvesting time. Reality throws us 

back to areas with huge chromatic variations along the year, several different types of vineyards, 

derelict, tree areas, orchards, etc. 

  

In the end of this investigation, we attempt to oppose the tourist dominant landscape with the 

other existing multiple landscape realities. 
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INTRODUÇÃO 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Numa viagem de comboio realizada ao longo do vale do Douro, deparei-me com uma paisagem 

que desconhecia. Uma paisagem que ao longo do trajeto se foi transformando e que raras vezes 

se aproximou daquela que quotidianamente nos é revelada pelos documentos associados ao 

marketing turístico do vale do Douro. É esse desfasamento entre a realidade e uma das suas 

representações que me levou a realizar esta investigação.  

 

As imagens que nos chegam sobre o vale do Douro são numerosas, criei uma imagem mental que 

não correspondeu ao que ia vendo ao longo do percurso. A capacidade de identificar essa 

dissociação, entre a realidade e a sua representação decorre, também, da sensibilidade que 

adquiri enquanto estudante de arquitetura. 

 

Qual é a paisagem do vale do Douro? Quais são os elementos constantes e os elementos de 

exceção? Quais as formas e os tempos do seu edificado, vegetação e materiais? Como é que essas 

características, com origem em processos e tempos extremamente diversos, podem ajudar a 

decifrar o futuro do vale do Douro? 

 

Para responder a algumas destas questões promoveu-se o confronto entre elementos 

iconográficos antigos, dos quais destaco o registo fotográfico de Emilio Biel, e os novos 

destacando-se um registo fotográfico feito in sito.  

 

Pretende-se contribuir para a afirmação da diversidade paisagística do vale do Douro, incluindo 

processos e formas que não têm feito parte da imagem mais divulgada e que são mais do que 

encostas plantadas de vinha que se estendem até ao rio. Espera-se que os resultados possam 

contribuir para alimentar uma visão na qual no futuro a paisagem do Douro permanece um 

produto coletivo. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA 
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METODOLOGIA 

 

 

 

 

OBJECTO DE ESTUDO 

 

 O trabalho tem como objeto de estudo alargado as paisagens do vale 

do Douro, e como objeto próximo, um lugar do território que se assume 

como amostra.  

 

A informação base necessária e agrupada para o desenvolvimento 

deste trabalho consiste num conjunto alargado de elementos 

iconográficos: o registo fotográfico de Emilio Biel; cartografia camarária 

e militar; ortofotomapas; fotografias aéreas. Assim como uma leitura 

das principais investigações sobre as características e transformações 

do território do vale do Douro.  

 

Atravessar o território num movimento contínuo, colocou em confronto 

de forma particularmente expressiva as diversas realidades 

paisagísticas.  

 

A exploração do local "in situ" é o momento mais pessoal do trabalho. 

Em que se procurou viver o local na primeira pessoa. Andar, olhar, 

fotografar ao longo de várias visitas com o objetivo de descodificar a 

paisagem e de que forma as partes informam o todo. 

 

Através de sucessivas visitas e com a informação recolhida as questões 

que deram origem ao estudo começaram a ser "descodificadas" ao 

mesmo tempo que novas questões foram surgindo. 
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A realização dos desenhos é um trabalho de "desmontagem" da 

paisagem de forma a poder identificar as suas diferentes camadas, 

desconstruindo assim uma paisagem complexa.  

Estes novos desenhos revelam problemáticas associadas à paisagem 

do Douro, tais como a crescente urbanização e o controlo da mesma. A 

paisagem enquanto impulsor do comércio e do turismo e a 

transformação da paisagem para criar meios de sustentação 

económica, não dos seus habitantes, mas sim de exteriores à mesma. 

 

O cruzamento de toda esta informação permite constatar as múltiplas 

realidades paisagísticas existentes no Vale do Douro. A sua 

desconstrução, a afirmação de algumas das suas camadas e 

fragmentos permite identificar processos que, em muitas das 

situações, “baralham” e invertem os tempos. Os lugares para onde 

mais se orienta o olhar da preservação e do valor histórico acolhem 

processos extremamente contemporâneos e tecnologicamente 

avançados, enquanto que os lugares que tem sido alvo de intensas 

transformações urbanas, continuam a acolher processos e modelos 

fruto de uma visão "conservadora". 
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